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Resumo: O presente artigo se propo e a refletir sobre a relaça o entre o movimento 
das Diretas Ja  e o futebol na de cada de 1980, e como essa relaça o apareceu nas 
pa ginas da revista Placar, a principal revista esportiva do paí s. As Diretas Ja  foram 
uma campanha que buscava a aprovaça o da emenda Dante de Oliveira, que 
transformaria as eleiço es de 1985 em eleiço es diretas. O perí odo de abertura polí tico 
brasileiro impactou todas as esferas sociais, incluindo o esporte, que passava por 
transformaço es na sua estrutura tambe m. O perí odo da transiça o polí tica, incluindo 
as Diretas Ja , convergiram com um dos momentos mais polí ticos do futebol 
brasileiro, representado pelo movimento da Democracia Corinthiana. Assim, e  
relevante olhar para o perí odo e pensar sobre a interaça o entre esporte, polí tica e 
sociedade em um momento crucial para a histo ria do paí s.  
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Abstract: The presente article proposes to reflect about the relationship between 
football and the Diretas Ja  movement during the 1980s, and how this relationship 
was represented in the Placar magazine, the most important publication abut sports 
in the country. The Diretas Ja  was a campaign that seeked the aproval of the 
parliamentary menu Dante de Oliveira, that would transform the indirect elections 
in 1985 in direct ones. The brazilian political opening impacted the society as a 
whole, including the sports, that faced changes too. The period, including the Diretas 
Ja , converged with the political movement of the Democracia Corinthiana in 
brazilian football. Thereby, it’s relevant to see the period and thing about the 
interactions between sport, politics and Society in a crucial moment for brazilian 
history.  
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Introdução 

“Se a emenda Dante de Oliveira for aprovada na Câmara e no 
Senado, não vou embora do meu país.”1 Sócrates, durante comício das 
Diretas Já no Vale do Anhangabaú. 

Tanto na academia quanto no senso comum, o futebol e  visto como algo 

distante do polí tico.2 Considerado um feno meno recente, do final do se culo XIX e do 

se culo XX, o futebol na o tem a tradiça o que outros termos mais frequentemente 

associados ao a mbito polí tico. Ainda assim, ao longo dos u ltimos cem anos, o futebol 

esteve ligado a polí tica de diferentes formas e em diferentes momentos histo ricos, 

como apontado por Ribeiro (2020): do amadorismo e profissionalizaça o, aos anos 

totalita rios e ao po s-guerra e globalizaça o.3 

Nesse sentido, e  interessante compreender o futebol como um jogo que se 

comporta como um feno meno cultural e histo rico, como apontado por 

Huizinga,4criando um ambiente lu dico, mas ao mesmo tempo permeado de regras, 

que podem ou na o refletir a moralidade, embarcando em diversos significados para 

ale m de apenas um jogo. Portanto, o futebol torna-se um ponto de ana lise no qual e  

possí vel relacionar as mudanças sociopolí ticas e como estas se refletem na 

sociedade, no lazer e na cultura.  

No caso brasileiro, a relaça o entre futebol e polí tica e  destacada pela 

historiografia durante o perí odo da ditadura militar, especialmente o tricampeonato 

conquistado na Copa do Mundo de 1970, com a trilha sonora da marchinha “Pra 

frente, Brasil”, amplamente utilizada como propaganda polí tica para o regime 

ditatorial, relacionando a vito ria brasileira em campo com o sucesso do governo. O 

perí odo ditatorial envolveu, ale m das comemoraço es do tricampeonato, um 

processo de militarizaça o do futebol brasileiro, inclusive da seleça o nacional, como 

exemplificado pela preparaça o brasileira para a Copa do Mundo de 1966, na 

 

1 SP1. Famoso comício do movimento Diretas Já completa 30 anos. GloboPlay, São Paulo, 16 abr. 2014. 

Disponível em: https://globoplay.globo.com/v/3285148/. Acesso em: 8 ago. 2025. 

 
2 RIBEIRO, Luiz Carlos. Futebol e política. In: GIGLIO, Sérgio Settani; PRONI, Marcelo Weishaupt 

(orgs.). O futebol nas ciências humanas no Brasil. Campinas: Editora da Unicamp, 2020. 
3 RIBEIRO, Luiz Carlos. Futebol e política. In: GIGLIO, Sérgio Settani; PRONI, Marcelo Weishaupt 

(orgs.). O futebol nas ciências humanas no Brasil. Campinas: Editora da Unicamp, 2020. 
4 HUIZINGA, Johan. Homo Ludens: o jogo como elemento da cultura. 4. ed. São Paulo: Perspectiva, 2000. 
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Inglaterra, na qual foram convocados inicialmente o triplo de atletas, que treinaram 

ate  formar o grupo oficial que viajaria para Europa disputar o mundial. 

Em 1972, foi criada inclusive uma competiça o organizada pela ditadura 

militar: a Taça Independe ncia,5 como parte das comemoraço es do sesquicentena rio 

da independe ncia do Brasil. O torneio teve como destaque a vito ria da seleça o 

brasileira contra Portugal na final, no Maracana , marcando tambe m a despedida do 

capita o Ge rson da equipe nacional. Ale m disso, o perí odo da ditadura ficou marcado 

pela construça o de diversos esta dios, como o Serra Dourada, em Goia nia, inaugurado 

em 1975, e o Esta dio Estadual Governador Magalha es Pinto — mais conhecido como 

“Mineira o” —, aberto em 1966.6 Por fim, temos a criaça o da Loteria Esportiva, 

lançada em 1970 pelo decreto-lei n. 66.118, durante o governo Me dici, apesar de ter 

sido idealizada ainda no governo de Costa e Silva.7  

Dessa forma, e  inega vel a aproximaça o que foi criada entre o governo da 

ditadura militar e o esporte no paí s. Como apontado por Oliveira, o futebol foi 

utilizado pelo regime como uma questa o de Estado, sendo visto como instrumento 

capaz de controlar os a nimos, reforçar a identidade nacional e projetar o Brasil 

internacionalmente. 

As de cadas de 1970 e 1980 tambe m foram um perí odo de aumento da 

formaça o do mercado de bens culturais. Nesse contexto, o futebol passou a funcionar 

como uma espe cie de moeda no meio cultural, especialmente no primeiro momento 

de destaque do futebol brasileiro, apo s as conquistas nas Copas do Mundo de 1958 

e 1962.8 E  nessa conjuntura que a Editora Abril, do Grupo Civitas, amplia seu 

cata logo e investe no segmento esportivo com o lançamento do perio dico Placar.  

Anos depois, o perí odo de abertura polí tica, em especial a partir de 1979, com 

a Lei da Anistia e a Lei Orga nica dos Partidos, tambe m viveu uma forte conexa o com 

os esportes, particularmente o futebol. A anistia geral e a volta do pluripartidarismo 

permitiram que o ambiente do iní cio dos anos 1980 fosse de grande otimismo 

 
5 REI, Bruno Duarte. Celebrando a pátria amada: esporte, propaganda e consenso nos festejos do 

Sesquicentenário da Independência do Brasil (1972). Rio de Janeiro: 7Letras, 2020. 
6 MALAIA, J. M. C., & Fortes, R. (2021). ‘Brasil-grande, estádios gigantescos’: toponímia dos estádios 

públicos da ditadura civil-militar brasileira e os discursos de reconciliação, 1964-1985. Tempo, 27, 165-
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7 VINCENZO, José Eduardo de. Loteria Esportiva: Uma Paixão de Muitos. Brasília: LGE editora, 2006. 
8 ORTIZ, Renato. A moderna tradição brasileira. São Paulo, Brasiliense, 1988. 



polí tico, com um novo boom dos movimentos sociais brasileiros, como pode ser visto 

durante a Assembleia Constituinte e na promulgaça o da Constituiça o de 1988, 

conhecida como “Constituiça o Cidada ”. Somado a isso, a boa campanha da seleça o 

brasileira no começo da de cada, bem como a expectativa para a Copa do Mundo de 

1982, criou um ambiente de euforia e esperança dentro e fora de campo – cena rio 

no qual a imprensa teve um papel fundamental. 

Sendo assim, o objetivo do presente estudo e  analisar a relaça o entre o futebol 

e os movimentos polí ticos durante o perí odo da redemocratizaça o brasileira pelas 

pa ginas da revista Placar. Para tanto, foram analisadas as ediço es do perio dico 

publicadas entre janeiro de 1980 e setembro de 1984, abrangendo o perí odo das 

eliminato rias e da Copa do Mundo de 1982, realizada na Espanha. O destaque do 

estudo recai sobre a associaça o entre o futebol e o movimento das Diretas Ja , em 

1984, que buscava a aprovaça o de eleiço es diretas para presidente no paí s. Ainda 

que a emenda na o tenha sido aprovada, as Diretas Ja  marcaram a aça o popular 

durante o perí odo de transiça o polí tica, e o futebol na o passou ileso do momento, 

como analisaremos a seguir.  

Democracias em campo: o contexto do futebol e a transição política 

brasileira 

O ano de 1979 na o apenas marcou o avanço da abertura polí tica brasileira, 

com a Lei nº 6.683, mais conhecida como Lei da Anistia, que provocou mudanças 

significativas no Estado, mas tambe m foi um ano marcante para transformaço es 

polí ticas no futebol. Desde 1914, a Confederaça o Brasileira de Desportos (CBD) regia 

o conjunto de esportes nacionais, inclusive o futebol, a po s a superaça o das disputas 

entre as federaço es estaduais em 1937.9 Durante a ditadura militar, o futebol 

brasileiro passou por um processo de militarizaça o, no qual ate  mesmo a preside ncia 

da CBD foi ocupada por um representante das Forças Armadas, o almirante Heleno 

Nunes. 

Apenas em 1979, apo s sucessivas crises no futebol brasileiro, incluindo 

desempenhos insatisfato rios da seleça o, uma mudança institucional foi realizada. 

Nesse contexto, sai de campo a CBD e e  fundada a CBF (Confederaça o Brasileira de 

 
9 SARMENTO, Carlos Eduardo. A construção da nação canarinho: uma história institucional da seleção 

brasileira de futebol, 1914-1970. Rio de Janeiro: Editora FGV, 2013. 



Futebol). Ale m de ser uma federaça o dedicada exclusivamente ao futebol, o 

presidente escolhido para a nova instituiça o foi um civil: o dirigente carioca Giulite 

Coutinho, ligado ao Ame rica do Rio de Janeiro. 

Como apontado por Santos e Magalha es (2014), o futebol na de cada de 1980 

pode ser compreendido como um reflexo do cena rio polí tico brasileiro, reagindo e 

adaptando-se a s transformaço es sociais e polí ticas que marcaram o contexto da 

redemocratizaça o. Nesse sentido, os anos 1980 ficaram marcados, inicialmente, por 

um perí odo de euforia e otimismo, seguida por uma fase de implementaça o da 

transiça o polí tica brasileira.10  

Essa relaça o entre o esporte e a polí tica começou a ficar ganhar mais 

evide ncia a partir do final da de cada de 1970, e aqui se faz importante relembrar a 

figura de Reinaldo. Jogador do Atle tico Mineiro, o atacante ganhou notoriedade na o 

apenas pelo desempenho em campo, mas pelas atitudes fora dele, que incluí am uma 

comemoraça o de punho erguido para seus gols, inspirado no gesto dos Panteras 

Negras e uma entrevista concedida para a revista Movimento, em março de 1978, na 

qual o jogador afirmou que “Esta  na hora da aproximar todo mundo das deciso es 

polí ticas. O povo tem sua opinia o e essa opinia o deve ser respeitada”.11  

 
10 FICO, Carlos. Reinventando o Otimismo: Ditadura, propaganda e imaginário social no Brasil. Rio de 

Janeiro: Fundação Getúlio Vargas, 1997. 
11 Movimento, nº 140, 6 de março de 1978. 



 

Movimento, nº 140, 6 de março de 1978 

A entrevista rendeu ao jogador uma investigaça o e abertura de ficha no 

Serviço Nacional de Intelige ncia (SNI), ale m de represso es para que “apenas jogasse 

bola”. A Copa do Mundo de 1978, na qual Reinaldo comemorou seu gol contra Sue cia 

com os punhos erguidos, foi o u nico mundial do qual o jogador participou. 

Para analisar a redemocratizaça o brasileira faz-se necessa rio estabelecer a 

conjuntura mundial na qual o processo brasileiro se insere, uma vez que esta  

relacionado a acontecimentos semelhantes em diversos outros paí ses, tanto na 

Europa quanto no Cone Sul, que assistiam a  queda de ditaduras estabelecidas nas 

de cadas anteriores caí rem, como o caso de Portugal (1974), Espanha (1975 - 1982) 

e Gre cia (1973).12 No contexto da Ame rica Latina, o perí odo entre 1960 e 1980 foi 

 
12 CANCELLI, Elizabeth. Brazil: transition and reconciliation policies as a cold war strategy. Revista de 

História. São Paulo, 2021. 



marcado pelo estabelecimento de diversas ditaduras militares, em Brasil, Argentina, 

Uruguai, Paraguai e Chile. 

Dessa forma, era importante para a ditadura brasileira que o processo de 

transiça o fosse controlado pelo pro prio regime, especialmente levando-se em 

consideraça o experie ncias anteriores observadas na terceira onda de democracias 

na Europa, que destacam o cara ter indeterminado de um processo de transiça o 

polí tica. Como apontado por Cancelli, e  durante o contexto de mudança polí tica que 

surgem os conceitos de redemocratizaça o e transiça o, usados para denominar e 

analisar o perí odo.13 Assim, esses mesmos conceitos devem ser compreendidos 

como produtos da conjuntura em que foram formulados, tendo, portanto, um papel 

especí fico a cumprir. 

Fico aponta para uma transiça o brasileira “inconclusa” e “frustrada”, 

sublinhada pelo controle da ditadura durante o processo. O modo como a ditadura 

militar brasileira se comportou possibilitou a criaça o de um ambiente em que a 

dina mica da viole ncia na o ficou ta o evidente, o que facilitou o controle do regime 

sobre como e quando deixaria o poder.14 

No entanto, o processo brasileiro na o ocorreu sem nenhum tipo de embate 

ou aça o popular, ainda mais considerando uma transiça o planejada para ser de 

longa, a qual acabou se estendendo por quase uma de cada. Um exemplo desses 

conflitos foi o atentado no Riocentro, em 1981, uma tentativa de ataque promovida 

pela extrema-direita a s ve speras do Dia do Trabalhador, conduzida por setores 

ligados ao DOI (Departamento de Operaço es de Informaça o), demonstrando que 

essa transiça o na o foi ta o pací fica ou coerente quanto o governo desejava apresentar. 

Durante o processo de redemocratizaça o brasileira, o maior ato de conflito 

entre o plano de redemocratizaça o dos militares e a aça o popular foi a campanha 

das Diretas Ja , iniciada em 1983, que reivindicava eleiço es diretas para presidente 

em oposiça o a s eleiço es indiretas previstas pela ditadura. O movimento pleiteava a 

aprovaça o da Emenda Dante de Oliveira, nomeada em refere ncia ao deputado do 

PMDB (Partido do Movimento Democra tico Brasileiro), e reuniu diversas lideranças 

 
13 CANCELLI, Elizabeth. Brazil: transition and reconciliation policies as a cold war strategy. Revista de 

História. São Paulo, 2021. 
14 Fico, Carlos. "Brasil: a transição inconclusa." Violência na História: memória, trauma e reparação. Rio 

de Janeiro: Ponteio, 2012. 



polí ticas e intelectuais brasileiras, como Leonel Brizola, Fernando Henrique 

Cardoso, Tancredo Neves, Ma rio Covas e Luiz Ina cio Lula da Silva. A campanha das 

Diretas Ja  se estendeu de março de 1983 ate  abril de 1984, quando a emenda foi 

derrotada em votaça o no Congresso por na o alcançar o nu mero mí nimo de votos 

necessa rio. 

Apesar da derrota, as Diretas Ja  representam um capí tulo importante do 

processo de redemocratizaça o brasileira. Sua influe ncia na recuperaça o sí mbolos 

nacionais, como as cores verde e amarelo, que estamparam a campanha, foi 

marcante, assim como a presença de milhares de pessoas pelas principais cidades 

do paí s, manifestando-se politicamente, e contando com a participaça o de 

celebridades, inclusive jogadores de futebol. 

O futebol brasileiro e as Diretas Já na Revista Placar 

A relaça o entre futebol e polí tica durante a redemocratizaça o brasileira 

atingiu seu a pice durante a campanha das Diretas Ja , mas ja  vinha sendo construí da 

nos anos anteriores. Em um primeiro momento, essa relaça o esteve aliada a s 

mudanças polí ticas do paí s e da Confederaça o Brasileira de Futebol, sendo destacada 

durante a Copa do Mundo de 1982. Paralelamente, a campanha da seleça o brasileira 

nas eliminato rias e amistosos da seleça o brasileira empolgavam a torcida, enquanto 

o paí s se preparava para sua primeira eleiça o geral para governadores e deputados, 

realizada pela primeira vez desde 1964. Ainda que a ditadura tenha mantido eleiço es 

como uma tentativa de legitimaça o institucional, estas na o eram, de fato, gerais, pois 

na o abrangiam, por exemplo, as chamadas a reas de segurança nacional, como eram 

chamados os municí pios foram considerados “a rea de interesse da segurança 

nacional”, e que a partir de 1968 passaram a ter seus governantes nomeados pelo 

presidente durante a ditadura militar. 

No que diz respeito ao desempenho nacional e internacional, os primeiros 

anos da de cada de 1980 foram de conquistas expressivas para o futebol brasileiro. 

Flamengo e Gre mio conquistaram, pela primeira vez, a Taça Libertadores da 

Ame rica, em 1981 e 1983, respectivamente. Somado a isso, a boa campanha da 

seleça o brasileira sob o comando do treinador Tele  Santana, tanto no Mundialito no 

Uruguai em 1981 quanto nas eliminato rias e amistosos preparato rios para Copa do 



Mundo de 1982, disputada na Espanha, elevavam o a nimo em relaça o ao principal 

esporte nacional. 

Nesse cena rio, o otimismo em relaça o a performance do futebol brasileiro e 

as eleiço es gerais permitiram uma recuperaça o do “sequestro do verde e amarelo”15, 

com o uso dos sí mbolos nacionais, como hino e bandeira, se tornando mais 

populares. Apesar da derrota da seleça o na Copa do Mundo, o caminho para 

desassociar os sí mbolos nacionais das campanhas propagandí sticas da ditadura 

estava trilhado.  

Durante esse perí odo, a revista Placar se estabelece como a principal mí dia 

dedicada a  cobertura esportiva brasileira. Criada em 1970, meses antes da Copa do 

Mundo, a revista surgiu como informativa, mas, com o tempo, modificou seu rumo e 

se tornou uma publicaça o mais voltada para o entretenimento. Como parte do grupo 

da Editora Abril, a Placar se encaixa em um contexto de expansa o do mercado de 

bens culturais, especialmente ligados a grandes conglomerados.  

Entre 1950 e 1960, as grandes editoras brasileiras trabalharam em ampliar 

seu acervo de publicaço es voltadas a hobbies ou pu blicos especí ficos, como e  o caso 

de Quatro Rodas, Realidade, Veja, Capricho e Cláudia – todas publicaço es da Editora 

Abril. No caso de publicaço es com foco esportivo, o Brasil ja  tinha por exemplo, o 

Jornal dos Sports de Ma rio Filho, a revista Sport Ilustrada e a Manchete Esportiva, 

ramificaça o do perio dico Manchete. O fim da Manchete Esportiva, em 1979, 

praticamente coincide com a ascensa o da Placar.16  

A Placar se consolida como o posicionamento da Editora Abril frente ao 

pu blico esportivo, com o intuito de representar o futebol e o torcedor brasileiro.17 O 

primeiro editor da publicaça o foi Victor Civita, fundador da Editora Abril no Brasil, 

que fez questa o de destacar o futebol como manifestaça o popular brasileira logo na 

 
15 GUEDES, S.; Da Silva, E. O segundo sequestro do verde e amarelo: futebol, política e símbolos 

nacionais. Cuadernos de Aletheia. 73-89. 2019. 

16 SCHATZ, Patrícia Volk. "Titulares da política: aspectos da abertura democrática brasileira na revista 

Placar (1974-1982) 1." Recorde 11.1 (2018): 1-24. 
17 ROCHA, Max Filipe Nigro. Em busca do feitiço perdido: a revista Placar entre a Seleção Brasileira de 

1982, a Revolução São-Paulina e a Democracia Corintiana (1979-1984). 2013. 225 f. Diss. Dissertação 

(Mestrado em História)-Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas, Universidade de São Paulo, 

São Paulo, 2013. 



primeira ediça o da revista: “(...) para o Brasil o futebol e  mais que um esporte, menos 

do que uma guerra – um meio termo explosivo, colorido, sensacional”.18 

Civita permaneceu na liderança da revista ate  1980, quando ocorreu uma 

mudança significativa na editoria da Placar com a entrada de Juca Kfouri como editor 

chefe da publicaça o. A figura de Kfouri ja  era presente na revista desde 1979, na 

coluna de opinia o, e devido a  sua trajeto ria polí tica (na e poca, ja  membro do Partido 

Comunista Brasileiro), sua direça o do perio dico se torna mais voltada para ana lise e 

opinio es sobre assuntos ligados ao futebol. O ambiente esportivo da de cada de 1980 

mostrou-se propí cio para essa postura editorial. Como apontado por Rocha, a 

passagem de Kfouri na revista Placar: 

 “(...) configuraria em um projeto polí tico a ser formulado pelo 
semana rio entre os anos de 1979 e 1984. Esse plano pretendia, 
simultaneamente, garantir o resgate da esse ncia do futebol brasileiro 
enquanto futebol-arte e traçar as diretrizes que permitiriam modernizar 
o esporte nacional.” 19  

O cena rio do futebol nos 1980 contribuiu para esse movimento. A pro pria 

seleça o brasileira dessa de cada era muito diferente das verso es apresentadas na 

de cada de 1970. Essa mudança, que ia desde o estilo dos jogadores, agora liberados 

para usar barbas e cabelos longos, anteriormente vistos como sí mbolos de 

subversa o (como no caso de Afonsinho, proibido de treinar no Botafogo por esse 

motivo), pode ser exemplificada na figura do meio-campista So crates. O jogador, que 

ganhou destaque no Corinthians, na o apenas era capita o da seleça o brasileira, mas 

figura central em um dos principais movimentos polí ticos do futebol brasileiro, a 

Democracia Corinthiana.  

O movimento da Democracia Corinthiana começou a se desenhar com 

mudanças internas no clube, que levaram Adilson Monteiro, socio logo formado pela 

USP, a ser convidado para a posiça o de diretor de futebol do clube, com a proposta 

de que o jogador seria um trabalhador como outro qualquer, como afirmou a revista 

Placar em 1982. Ainda que tenha contado com outras figuras fundamentais dentro 

e fora de campo para que tivesse sucesso, como os jogadores Wladimir e Casagrande, 

 
18 Placar, 20 de março de 1970. 
19 ROCHA, Max Filipe Nigro. Em busca do feitiço perdido: a revista Placar entre a Seleção Brasileira de 

1982, a Revolução São-Paulina e a Democracia Corintiana (1979-1984). 2013. 225 f. Diss. Dissertação 

(Mestrado em História)-Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas, Universidade de São Paulo, 

São Paulo, 2013. 



a figura mais marcada do perí odo foi justamente So crates, tanto pelo protagonismo 

no time paulista quanto pela visibilidade como camisa 8 da seleça o brasileira.20 

E  impossí vel dissociar o futebol das repercusso es polí ticas do perí odo 

ditatorial, sendo particularmente relevante o contexto temporal do surgimento da 

Democracia Corinthiana e o otimismo em volta da chamada "seleça o da abertura". 

Esses elementos reforçam o argumento de que o futebol na o ocupa um espaço de 

neutralidade, como tradicionalmente se tentou atribuir ao esporte, e que pode ser 

encaixado nas movimentaço es sociais e polí ticas.  

Na revista Placar, a Democracia Corinthiana recebeu frequentes manchetes. 

O pro prio nome do movimento, que foi cunhado pelo vice-presidente do clube e 

publicita rio Washington Olivetto, apareceu pela primeira vez nas pa ginas da revista 

em 1981, em entrevista com Adilson Monteiro Alves. No ano seguinte, durante a 

cobertura da Copa do Mundo, a figura de So crates recebeu uma atença o especial nas 

pa ginas da publicaça o. O jogador e capita o da seleça o no mundial da Espanha em 

1982 foi convidado a escrever uma coluna para Placar durante o torneio, intitulada 

“O dia rio de So crates”.  

Ale m do movimento interno de mudanças institucionais no clube, a 

Democracia Corinthiana ficou marcada por atos simbo licos como entrar em campo 

durante o Campeonato Paulista de 1982 com os dizeres “Dia 15 vote”, no lugar da 

publicidade em falta na camisa, na partida contra o Santo Andre , em 27 de outubro 

A equipe repetiu o gesto nos quatro jogos seguintes, ate  a chegada das eleiço es. 

Atitudes como essa tornaram-se comuns no Corinthians, expressas tanto em aço es 

do clube quanto nas iniciativas de seus jogadores. 

Poucos dias antes das eleiço es gerais de 1982, a Placar publicou uma mate ria 

intitulada “Se eu fosse governador”, na qual convidou jogadores a montarem um 

plano de governo para seus estados. So crates participou da iniciativa, assim como 

Cleo (Internacional), Reinaldo (Atletico Mineiro) e Paulo Se rgio (Botafogo). Todos os 

jogadores, inclusive, posaram em frente a s sedes dos governos estaduais. As 

propostas variavam entre pedir liberdade para o povo (So crates), combater o 

desemprego (Paulo Se rgio) e implementar o socialismo (Reinaldo).  

 
20 FLORENZANO, José Paulo. A democracia corinthiana: práticas de liberdade no futebol brasileiro. São 

Paulo: Educ, FAPESP, 2009. 



 

 

Placar, 15/10/1982. Ediça o 647. 

No texto que acompanhava a reportagem, o jornalista Marco Aure lio Borba 

afirma que:  

“A polí tica esta  em todas as cabeças brasileiras, nestes poucos 
mais de 30 dias que antecedem as primeiras eleiço es diretas para 
governadores nos u ltimos 17 anos. Esta  na cabeça, tambe m, dos 
profissionais do futebol, dos obscuros aos consagrados.”21. 

Ale m disso, o jornalista destaca a insiste ncia de So crates em elaborar 

pessoalmente, e em detalhes, o seu plano de governo, ao contra rio dos demais atletas 

consultados, que resumiram suas propostas por meio de breves depoimentos. Ale m 

dessa dedicaça o, o Doutor inclui aspas como “Democracia e  um direito que devemos 

exigir”, com detalhes sobre medidas que adotaria em questo es como trabalho, sau de 

e educaça o.  

Em 1984, durante o movimento das Diretas Ja  na o foi diferente, e a campanha 

apareceu nas pa ginas da Placar. Ale m das manifestaço es nas arquibancadas, 

So crates, Wladimir e Casagrande compareceram ao maior comí cio da campanha, no 

Vale do Anhangabau , em Sa o Paulo. Ao lado do narrador esportivo Osmar Santos, 

que participou de diversos comí cios das Diretas Ja , os jogadores subiram ao palco e 

 
21 Placar, 15 de outubro de 1982. 



contaram com uma declaraça o de So crates, afirmando que se a emenda Dante de 

Oliveira fosse aprovada, na o sairia do futebol brasileiro, ja  que na e poca o jogador 

recebia diversas sondagens do futebol europeu.   

Mas esse na o foi o u nico caso de participaça o do futebol na campanha das 

Diretas Ja . Antes disso, em 1982, Pele  teve uma rara manifestaça o polí tica pu blica, 

sendo fotografado com a camisa da seleça o brasileira adornada pelas palavras 

“Diretas Ja !”. O clique foi feito pelo foto grafo Ronaldo Kotscho, durante gravaço es do 

filme “Pedro Mico”, na comunidade Pava o-Pava ozinho, no Rio de Janeiro. A foto 

estampou a capa da revista Placar, um dos principais veí culos esportivos do paí s, a 

qual trouxe ainda uma declaraça o do í dolo:  

“No s estamos numa luta difí cil, que e  luta pelas diretas. O Brasil ja  
ganhou a Copa do Mundo, definitivamente, e esta ningue m tira. Agora, 
tem outra Copa que a gente tem de ganhar e foi por isso que ergui minha 
re plica da Jules Rimet, pelas eleiço es diretas."22 

 

 
22 Placar. 20/04/1984, edição 726. 



 

Ronaldo Kotscho. Placar. 20/04/1984, ediça o 726. 

Poucas semanas depois, a Placar exibia na capa, na ediça o de 27 de abril de 

1984, uma imagem de So crates, vestido como Dom Pedro I, com a manchete: “Se o 

Brasil mudar, eu fico”. Sobre a escolha da sessa o de fotos, Kfouri afirma na nota do 

editor que: “So crates esta  ta o interessado nela [emenda Dante de Oliveira] que, para 

divulga -la ainda mais, na o teve du vida em assumir o papel de dom Pedro I, 

transformando-se na capa desta ediça o.”23 

 
23 Placar, 27 Abr 1984. N.º 727 



 

Placar, 27/04/1984. Ediça o 727. 

A entrevista e ensaio fotogra fico ocupam quatro pa ginas da revista, incluindo 

uma entrevista com o jogador, que reafirma sua posiça o dado no comí cio, afirmando 

que as Diretas Ja  sa o um caminho para a mudança no Brasil. Questionado sobre a 

atuaça o, ou a ause ncia dela, dos jogadores de futebol na campanha polí tica, So crates 

afirmou: 

“(...) e  um processo lento. A  medida que o pro prio povo vai ficando 
mais consciente de seus direitos, o jogador de futebol tambe m vai ser 
influenciado por isso e vai acompanhar o processo. Hoje, por ser o futebol 
estruturado em termos muito reaciona rios, ele tem medo de participar, 
de se posicionar.”24 

So crates tambe m foi questionado sobre a atitude de Pele , de vestir a camisa 

do movimento das Diretas Ja , mas respondeu que na o o conhecia pessoalmente para 

 
24 Placar, 27 de abril de 1984. P36. Edição 727. 



repercutir sua posiça o. A cobertura da campanha em uma publicaça o esportiva, com 

duas capas dedicadas ao tema, evidencia a linha editorial adotada pela revista 

durante a gesta o de Kfouri. O pro prio editor-chefe comentou a derrota da emenda 

Dante de Oliveira na ediça o de 4 de maio de 1984: 

“Quase todo paí s queria – e continua a querer e deve conquistar – 
que o sagrado direito de eleger o presidente lhe fosse restituí do. Perdeu-
se uma batalha e e  preciso acatar um resultado que, afinal, foi produto da 
manifestaça o de parlamentares eleitos legitimamente pelo povo. A regra 
e  essa.”25 

Outra manifestaça o relevante veio das torcidas. No Rio de Janeiro, a torcida 

do Flamengo viu surgir uma nova torcida organizada: a Fla - Diretas. Criada em 1984, 

por estudantes ligados ao Partida o (como era conhecido o Partido Comunista 

Brasileiro antes da legalidade), a torcida nasceu como uma brincadeira entre os 

fundadores, relacionado o nome do enta o presidente da ditadura, Joa o Baptista 

Figueiredo, e do jovem zagueiro rubro-negro Cla udio Figueiredo Diz26, que era 

conhecido apenas como Figueiredo. A torcida recebeu aval do jogador e do 

presidente do clube, George Helal, ale m de outras organizadas como a Raça Rubro – 

Negra. o grupo esteve presente em manifestaço es a favor da emenda Dante de 

Oliveira.27 , e apo s a derrota das Diretas Ja , a torcida voltou suas atenço es para as 

arquibancadas. 

Foi nesse contexto que, na ve spera de um cla ssico entre Flamengo e 

Fluminense pelo Campeonato Carioca, alguns jogadores do tricolor carioca, enta o 

campea o brasileiro, visitaram Brasí lia e passaram no gabinete de Paulo Maluf, 

candidato da situaça o a  preside ncia nas eleiço es de 1985. A repercussa o do encontro 

foi tamanha que tanto Maluf quanto Tancredo Neves, candidato da oposiça o, foram 

convidados a palpitar o resultado do jogo: Maluf apostou na vito ria do Fluminense 

por 2 a 1; Tancredo, por sua vez, cravou vito ria do Flamengo por 3 a 1. 

 
25 Placar, 04 de maio de 1984. P. 3. Edição 728. 
26Cláudio Figueiredo Diz atuou no futebol entre 1979-1984. Em 1984, Figueiredo faleceu aos 23 anos em 

decorrência de um acidente de avião no Pico da Caledônia, em Nova Friburgo. No mesmo acidente, 

faleceram também Nilton, irmão de Bebeto, uma amiga dos dois jogadores e o piloto do avião.  
27 SARTORI, Caio. Democracia rubro-negra: quando a torcida do Flamengo gritou Diretas Já. Ludopédio, 

São Paulo, v. 125, n. 30, 2019. 

 



No dia do cla ssico, no Maracana , as torcidas fizeram das arquibancadas 

demonstraça o de opinia o polí tica. Liderada pela Fla-Diretas, a torcida rubro-negra 

levou faixas como “O Fla na o malufa” e “Muda Brasil, Tancredo ja ”. Do outro lado, a 

torcida do Fluminense respondeu com uma faixa com os dizeres “Maluf e  corrupça o, 

Tancredo e  a soluça o”. Em campo, vito ria do Flamengo por 1 a 0, com gol de Bebeto, 

enta o uma jovem promessa da Ga vea.  

 

Placar, 28/09/1984. Ediça o 729. 

Ja  nas eleiço es presidenciais, que, apo s a derrota da emenda Dante de 

Oliveira, ocorreram de forma indireta em 15 de janeiro de 1985, o candidato 

Tancredo Neves, do PMDB, foi eleito presidente do Brasil, o primeiro civil a ocupar o 

cargo desde 1964. Tancredo, contudo, faleceu antes de tomar posse, e seu vice, Jose  

Sarney, assumiu a preside ncia da Repu blica, permanecendo no cargo ate  a realizaça o 

das primeiras eleiço es diretas para presidente, em 1989.  

No cena rio do futebol nacional, o movimento da Democracia Corinthiana 

perdeu força em 1984, com a saí da de So crates para o futebol italiano. Ja  o 

Campeonato Brasileiro enfrentou uma crise ao final da de cada de 1980, refletindo 

questo es estruturais herdadas do perí odo ditatorial, como o inchaço do calenda rio 

e a desorganizaça o polí tico-esportiva. Esse cena rio culminou, em 1987, na criaça o 



do Clube dos Treze e da Copa Unia o, movimento amplamente coberto pela Placar, 

que seguiu atenta a s transformaço es no principal esporte do paí s. 

Considerações finais 

Se as de cadas de 1960 e 1970 marcaram um perí odo de aproximaça o do 

futebol com a ditadura militar, seja por interfere ncias do governo nas estruturas do 

esporte ou propaganda polí tica, os anos de 1980 mostraram que o contra rio tambe m 

e  possí vel, e aproximaram o futebol de contextos como o da pro pria democracia. Na 

conjuntura de uma transiça o anunciada, com a abertura polí tica gerando zonas 

cinzentas na censura e no controle estatal, o esporte e a imprensa se tornaram ainda 

mais relevantes como espaços de produça o de identidades e circulaça o de ideais. 

A experie ncia das relaço es entre futebol, polí tica e sociedade durante o 

processo de redemocratizaça o brasileira demonstra que e  possí vel estabelecer uma 

manifestaça o polí tica no esporte que na o esteja ligada a governos autorita rios. A 

Copa do Mundo de 1982, a campanha das Diretas Ja  e o retorno dos sí mbolos 

nacionais sequestrados pela ditadura foram fundamentais no contexto da formaça o 

da Nova Repu blica.28 Vive ncias recentes, como as Jornadas de Junho de 2013, a onda 

de conservadorismo que culminou na eleiça o de Jair Bolsonaro em 2018, e uma 

tentativa de golpe em 2022, revelam que a politizaça o dos atletas e do esporte ainda 

e  um local de disputas, seja no imagina rio do futebol ou no processo de 

ressignificaça o dos sí mbolos nacionais. 

Nesse sentido, a imprensa foi fundamental em todos os contextos histo ricos 

mencionados. Como analisado nesse artigo, a campanha das Diretas Ja  teve ampla 

presença nos meios de comunicaça o, inclusive na imprensa esportiva. A revista 

Placar se destacou ao unir o formato do jornalismo de revista com o jornalismo 

esportivo investigativo, atingindo seu a pice em 1984, com a cobertura das 

manifestaço es pro -democracia e as reportagens que denunciaram o esca ndalo da 

loteria esportiva. Em um perí odo de intensas mudanças polí ticas e sociais, a atuaça o 

de um veí culo especializado em esporte demonstra a versatilidade e a importa ncia 

da imprensa na construça o do debate pu blico. 

 
28 CAMPOS, Flavio de, “O lulismo em campo: aspectos da relação entre esportes e política no Brasil”, in 

MARINGONI, G. e MEDEIROS, J. (orgs.), Cinco mil dias. O Brasil na era do lulismo. São Paulo: Lauro 

Campos/Boitempo, 2017, 241-254. 



Assim, analisar os processos de democratizaça o por meio da relaça o entre 

futebol, sociedade e imprensa torna-se um exercí cio necessa rio. O perí odo da 

redemocratizaça o brasileira foi decisivo para o paí s: mesmo sob a vige ncia formal 

da ditadura, as brechas polí ticas abertas durante a transiça o permitiram 

manifestaço es e posicionamentos antes impensa veis. Entender os impactos desse 

processo nas mu ltiplas dimenso es da sociedade e  essencial para avaliar o alcance e 

a profundidade da redemocratizaça o. A campanha das Diretas Ja  — e sua cobertura 

pela revista Placar — permite compreender as diversas conexo es possí veis entre 

esporte, polí tica e sociedade. 
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